
Com uma dotação FEDER total de 267,4 milhões de euros, o POCTEP 
realizou, em 2008, uma primeira convocatória para apresentação de projectos 
de cooperação, tendo sido registadas 328 candidaturas que solicitaram um 
FEDER de 467,6 milhares de euros, tendo sido aprovados 81 projectos com um 
investimento total de 179,5 milhões de euros e uma contribuição FEDER de 
129,5 milhões de euros.

Envolvendo entidades da Região Centro foram aprovados 21 projectos:

— 14 projectos da área de cooperação Centro-Castela e Leão;

— 6 projectos da área de cooperação Alentejo-Centro-Estremadura;

— 1 projecto envolvendo ambas as áreas de cooperação.

Em termos de número de projectos aprovados que envolveram a Região Centro, 
destacou-se o eixo 1 – Cooperação e Gestão Conjunta para o Fomento da 
Competitividade e a Promoção do Emprego (42,9%) seguido pelo eixo 2 – 
Cooperação e Gestão Conjunta em Ambiente, Património e Prevenção de Riscos 
e eixo 4 – Cooperação e Gestão Conjunta para a Integração Socio-Económica e 
Institucional (ambos com 23,8%) e, finalmente, o eixo 3 – Cooperação e Gestão 
Conjunta em Ordenamento do Território e Acessibilidades (9,5%).

Estes projectos totalizaram um FEDER aprovado de 27.395,6 milhares de 
euros, dos quais 5.067,2 milhares de euros se referiam a entidades da Região 
Centro, enquanto que o restante se reportou a entidades de Castela e Leão, da 
Estremadura e ainda de outras regiões portuguesas, nomeadamente do Norte e 
do Alentejo.

COOPERAÇÃO TERRITORIAL 
TRANSFRONTEIRIÇA

Em 2008, no âmbito do POCTEP e envolvendo entidades da Região Centro, 
já tinham sido aprovados 21 projectos representando um investimento 
FEDER de 5 milhões de euros.

O Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha – Portugal (POCTEP 2007-2013) tem como objectivo primordial a 
promoção do desenvolvimento das zonas fronteiriças de Espanha e Portugal, reforçando as relações económicas e as 
redes de cooperação existentes em 5 espaços de cooperação: Galiza-Norte de Portugal, Norte de Portugal-Castela e Leão, 
Centro-Castela e Leão, Alentejo-Centro-Estremadura e Alentejo-Algarve-Andaluzia. 

O programa financia projectos em parceria envolvendo, pelo menos, uma entidade de cada um dos países ibéricos, 
privilegiando os territórios de fronteira, em particular as NUTS III fronteiriças. Ele está estruturado em quatro eixos prioritários:

 - Eixo 1: Cooperação e Gestão Conjunta para o Fomento da Competitividade e a Promoção do Emprego;
 - Eixo 2: Cooperação e Gestão Conjunta em Ambiente, Património e Prevenção de Riscos;
 - Eixo 3: Cooperação e Gestão Conjunta em Ordenamento do Território e Acessibilidades;
 - Eixo 4: Cooperação e Gestão Conjunta para a Integração Socio-Económica e Institucional.
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Daqueles projectos (para todos os parceiros de Portugal e Espanha) foi o eixo 2 
que deteve maior montante aprovado (38,8%), seguido do eixo 1 (32,0%), do 
eixo 4 (15,7%) e do eixo 3 (13,5%).

A prioridade atribuída aos projectos de cooperação transfronteiriça orientados 
para os objectivos centrais da política de coesão europeia, a competitividade, 
o emprego e o desenvolvimento sustentável (através dos eixos 1 e 2) fica bem 
expressa através do número de projectos (66,7%) e do FEDER aprovado (70,8%).


